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IS 
Confirma-se a noticia que de-

mos no numero de sabado acerca 
da Quinta da Rainha, que, como 
se sabe, é uma das mais afama-
das e melhor localisadas de Coim-
bra. 

O seu proprietário, depois de 
ter vendido importantes lotes de 
terreno para construçõesr e t t t i-
ào o resto da quinta em vetraà 
para o mesmo fim, vai, dentro 
de breves dias, oferecer genero-
samente á Camara, cerca de 4.500 
metros de terreno, para a aber-
tura duma rua que ligará a de 
Antero do Quental com a Cruz 
de Celas, cortando a afamada 
quinta ao meio e transforman-
do-a num novo e distinto bairro. 

Vários outros lotes de terreno 
teem sido vendidos fóra da quin-
ta, a pessoas de fóra de Coim-
bra, e que também se destinam 
a construções. 

Eleições 
A Conjunção Republicana ob-

teve mais um triunfo com a elei-
ção ante-ontem realisada na as-
sembleia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O mais votado da lista dos 
antigos liberais teve 132 votos e 
da Conjunção 240. 

Com esta eleição a Conjun-
ção Republicana leva mais dois 
candidatos seus á Camara, que 
são os srs. dr. Nicolau Rijo Mi-
calef Pace e Floro Henriques, 
que vão ocupar os logares dos 
srs. João Avelino Cortezâo e Ma-
nuel de Matos Cabo. 

A Conjunção fica 'portanto, 
com 9 representantes na Camara 
Municipal. 

• • • 

A eleição da Junta de fregue-
zia da Sé Nova foi ganha pela 
lista republicana, maiorias e mi-
norias. 

Por este motivo houve mani-
festações de regosilo, sendo quei-
mados muitos foguetes. 

Trabalho artístico 
Foi hoje exposta numa vi-

trine dos Grandes Armazéns do 
Chiado uma bandeira para a As-
sociação Escolar 1.° de Dezem-
bro, da Povoa de S. Martinho 
do Bispo, fundada em 1912, ma-
gnifico trabalho de pintura a 
oleo do hábil artista conimbri-
cense sr. Saul d'Almeida, que 

• toais uma vez soube honrar as 
artes coimbrãs. 

a 3 fio D Para o Mania i Cotta A Se v è i h a cal 

Flplausos á "Sazeta àe 
Coimbra" 

As considerações que no úl-
timo numero do nosso jornal fi-
zemos a proposito do preço da 

íjj&gua cm Coimbra, teem mereci* 
do os mais vivos aplausos pelos 
comentários que fizemos a tão 
estranha como incompreensível 
deliberação camararia. 

Como se trata dum assunto 
que interessa a uma grande par-
te do publico conimbricense, jul-
gamos cumprir o nosso dever 
pondo todo o valimento de que 
dispomos ao serviço duma causa 
que directamente se liga com o 
problema da carestia da vida. 

Assim, somos forçados a de-
clarar que a Camara precisa des-
de já de reformar o seu regula-
mento sobre o fornecimento da 
agua, acabando com a disposi-
ção absurda e vexatória de obri-
gar o consumidor a pagar agua 
que não gasta e de que não pre-
cisa ! 

Esta disposição, que nenhu-
ma empreza ou município adop-
ta nos contratos estabelecidos 
para com o publico, deve ser 
banida pelo municipio de Coim-
bra, pois concorrendo nesta cida-
de faculdades de captação e abun-
dancia de agua como nenhuma 
outra possui, não ha razão que 
justifique tão disparatada medi-
da. 

Se a cada consumidor é for-
necido pela Camara um conta-
dor para registar a agua que con-
some, com que direito exige 
aquele corpo administrativo a 
esse consumidor a importancia 
da agua que não gastou? 

Então uma familia, composta 
de 2 ou 3 pessoas (e ha cente-
nas delas nestas condições) que 
gasta apenas por trimestre 2 ou 
3 metros de agua, pode ser obri-
gada a pagar 10$80 quando, á 
face do contador, só deveria pa-
gar 2S40 ou 3$60 ? 

Como se justifica este absur-
do V 

Compreendemos qne a Ca-
mara neces-ite de dinheiro para 
fazer face aos seus compromis-
sos. 

Toleramos o aumento do 
preço da agua de 1 escudo para 
1$20, quantia já exorbitante para 
a nossa terra, mas o que não to-
leramos nem compreendemos é 
que a Camara oorígue o consu-
midor a pagar a agua que não 
utiliza e de que não carece para 
a sua vida domestica! 

Contra isto é que nos opo-
mos energicamente. 

Ãttiversariol 
Fei ontem anos, o st. Daniel Rodti» 

files. 
Faiem anos, hoje l 
A menina Albertina da Silva Ma-

rtis 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
Cipriano Dias de Carvalho 
Miguel da Fonseca Barata 
Antonio Correia da Silva Coimbra. 
A'manhã: 
O menino Carlos Eugénio, filho do 

t f . Carlos Costa d'Almeida 
D. Elisa de Macedo Nunes Corteia 
Acácio Ferreira da Qama 
Socratas da Costa. 

•nf«t 
Afim de se sujeitar a"uma melin-

irgsa operação, deu entrada na clinica 
*7. Daniel de Matos, a mãe do nosso 
uiigo, sr. dr. Gualberto de Melo, di-
ttetor de O Democrata. 

artida* e chegadas 
Esteve nesta cidade o nosso ilustre 

trlcio o coronel medico, sr. dr. Fran-
co Diniz de Carvalho, deputado da 

io. 
— A passar as ferias da. Pascoa, 

M nesta cidade o nosso presado ami-
', st. Germano Ang-tsto Marques, es-
ivão ile direito em Taboa. 

— Também a pastar as férias da 
Páscoa com sua familia, estão nesta cl-
' de os srs, dr. Mário Costa ',' Aimsi-

, acompanhado de sua esposa, e seu 
io Carlos Costa d Almeiia. 
— Está em Coimbra, o st, Charles 
piette. 
— Também está .testa ri '.ade. r-m-

tie U> de s'ia esposai o st, Ir. A. varo 
; C'antro, 

• Afim de gntit férias 'a ,sV« 
«r Vi?,*-,-*, patíi t pata o noticj acow 

éedo de s-m csimíij o ncao amigo 
H0WO Potíii», 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos, que muito 
agradecemos: 

4.408S36 

20S00 

20$00 
10S00 
5$00 

10Í.00 

35SOO 

Transporte... 
Do nosso patrício Antonio 

Carvalho Saraiva, ausen-

Oriental.) 
José Augusto Borges de 

Oliveira (Lisboa) 
Adelino Pais da Silva 
Alberto Pita de Oliveira.. 
Eduardo Silva - S. Paulo 

(Brazil) 
Producto da venda pelo 

maior preço de um prato 
de louça da China, ofere-
cido por uma generosa 
dama, para a importancia 
da sua venda reverter a 
favor de esta iniciativa 
(vendido ao sr. Alexan-
dre Pais da Silva, por in-
termedio do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes -
proprietario da «Casadis 
Lans" na rua V. Luz). . 

A transportar... 4.508S36 

N O T A - T e m o s em nosso poder ain-
da bastantes donativos que teem sido 
ofertados com desíino a esta patriótica 
iniciativa. 

Por nos ser impossível publicar as 
listas dos subscritores todas de uma só 
vez, vão-se publicando á medida que 
o espaço nos permita, para que o 
publico conimbricense tenha conheci-
mento do andmiento da nossa subs-
crição. 

Congresso àos professo-
res àas Escolas (Tlo-

ueis Oficiais 
Reunem-se nesta cidade, nos 

dias 3, 4 e 5 do proximo mez 
de Abril, os Professores das Es-
colas Moveis Oficiais com o fim 
derealisarem um Congresso. Con-
forme nos foi comunicado no re-
ferido congresso tratar-se-hão as-
suntos de interesse para a classe 
do Professorado Primário Oficial, 
assistindo ás sessões que se rea-
iisarem os Inspectores das Esco-
las Moveis. A Imprensa de Coim-
bra será convidada a íazer-se re-
presentar, não estando ainda fi-
xado o local da realisação das 
sessões, o que oportunamente se 
noticiará. 

S estFaiia do PliOis fi Mizarels 
O sr. Administrador Oeral das 

estradas e turismo, cumprindo 
uma das promessas feitas ha dias, 
já ordenou que fosse concluído 
o estudo da estrada de ligação 
do Picoto á Mizarela, em torno 
da Mata de Vale de Canas, po-
dendo o sr. Director da Divisão 
das estradas gastar com esse fim 
toda a verba que fôr neces-
sária. 

Seguidamente, o sr. Adminis-
trador Geral concederá a verba 
necessaria para a construção da 
linda estrada de turismo, que te-
rá cerca de 5 quilometros de ex-
tensão. 

Agora, o que falta Ivêf é se 
se repete o que tão lamentavel-
mente tem sucedido até aqui, 
quer dizer, se a verba se perde 
por falta de aplicação! 

Sim, é o que falta v e r . . . 

H o m e n a g e m a u m a â a s 
u i f i m a s à o i n c e n à i o 
Um grupo de conimbricenses 

residentes em Lisboa, amigos do 
malogrado Saul dos Santos, uma 
das vitimas do horroroso incên-
dio, veio no domingo a esta ci-
dade, fu«ii« mi |M-"dos.a romagem 
3" cemíh rif OU \ /.fichada, OfHlfi 
junto iJa vpui tura do seu ami-
go pr< ívriutíi disnjraoíj re-
passados da mais viva saudade. 
Ali depuzeram ç!u&s çoxom 

Os alunos ào Colégio 
militar em Coimbra 
Chegaram rto domingo á tar-

de a esta cidade, 180 alunos do 
Colégio Militar, que, como já no-
ticiamos, andam em viagem de 
estudo pelo país. 

Na estação do caminho de fer-
ro eram aguardados pelos ofi-
ciais da guarnição desta cidade, 
estudantes da Universidade e do 
Liceu estes com o seu estandarte, 
e muito povo, que lhes fizeram 
uma grande manifestação, sen-
do queimadas girandolas de fo-
guetes. 

Seguiram para a praça da Re-
publica acompanhados da banda 
de infantaria 23. Ali eram es-
perados pelo general sr. Simas 
Machado, que lhes passou re-
vista, desfilando depois perante 
s. ex." em marcha de continência. 
Durante o dia de ontem visitaram 
a Universidade museus e monu-
mentos da cidade, dando á noite 
um espectáculo no Teatro Ave-
nida, revertendo o produto deste 
espectáculo em beneficio da sua 
associação filantrópica. 

O Sarau realisado ontem foi 
das festas mais brilhantes, deste 
genero, levadas a efeito nesta ci-
dade. 

Fez a apresentação dos alu-
nos c sr. General Simas Macha-
do ; fez um brilhante discurso o 
sr. Tenente-Coronel Cristóvam 
Aires, que recitou muito bem 
versos da «Ceia dos Cardeais». 

O Orfeon muito afinado e as 
comedias mais pareciam ser re-
presentadas por verdadeiros ar-
tistas dramaticos. 

O Sarau terminou á 1 e mei.i, 
deixando todos os espectadores, 
que enchiam completamente o 
teatro, muito satisfeitos com as 
horas ali passadas. 

Na calçada de Santa Izabel 
morreu sem as-Mencla medica 
Daniel Carlos, de 75 natu* 
ral de Amarante, O cadaver íoí 
çou4u*í4p para o ascroterio, 

• 4 
'Na,?ultfrna sexta-feira princi-

Rk |an ias obras de reparação que 
éaòéciam os telhados da capela 
áojSacramento Velha, cujo 
estsda d'e conseyvaçao, ppr mui-
to danificado, bjstante prejudi-
cava* aquela-prfeeiosa joia artisti-

F.' mais um motivo de justo 
orgulho para a Junta da Fregue-
zia de Almedina, corpo admi-
nistrativo que tão inteligente-
mente se tem desempenhado do 
seu mandato, e que á defeza e 
conservação da Sé Velha tem 
posto todo o valimento do seu 
amor patriotico, pugnando pelos 
interesses e pelo respeito devi-
dos a tão precioso como vetus-
to templo. 

Se a Junta de Freguezia de 
Almedina se torna credora da 
simpatia publica pela maneira 
digna como se desempenha do 
seu mandato, não devemos nes-
te caso regatear também os nos-
sos louvores ao Conselho de Ar-
te e Arqueologia ao digno En-
genheiro dos Monumentos Na-
cionais em Coimbra e ainda ao 
sr..Benjamim Ventura, entidades 
a quem se deve a prontidão com 
que foram atendidas as reclama-
ções daquele corpo administrati-
vo, e com o qual cooperaram 
eficazmente na conservação e de-
fesa dum monumento qu . Coim-
bra tanto se orgulha de possuir, 
e que nacionais e estrangeiros 
admiram sempre cojno a mais 
genuína reliquia da arte roma-
nica. 

Pascoados pobres 
Segundo a tradição dos anos idos, 

vem 3 Gazeta de Coimbra solicitar dos 
seus estimados leitores qualquer óbulo 
com qae possa minorar a sorte dos pro-
tegidos por este jornal. 

Se todas as quadras do ano s2o pró-
prias para exercer o bem, se todas elas 
são propícias para provocar o sen.imen-
to da Caridade, nenhuma, como aquela 
que ora decorre, se p r e su a estimular 
tão preciosa virtude, levando nas suas 
aws bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarda do pobre o fcalaa-
mo consolador da piedade convenido 
no socorro bemdito da esmolai 

• • • 

Todas as vezes que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Coridade 
para os seus protegidos, de todas 39 ve-
tes «os acorrem sempre auxílios valio-
sos para suatfsar o infortúnio dos que 
sofrem. 

Confiados nesse raágo de amor pelo 
proximo, abrimos hoje as colunas do 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Caridade, invocando a Trage Ua do Cal-
vário Como recompensa das esmolas que 
nos forem confiadas! 

Auxiliemos, pois os que sofrem, e 
Deus recompensará ceríameAíte esse au-
xilio bemdito, premiando-o com a?, 
bênçãos do Ou as almas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos fogos. 

• • • 

Transporte211$00 
Dum anonimo, para 2 cegos. 5$00 

Ssccão 
«ra 

Ficou ontem instalaàa a 
respetiua Comissão 
àe irtteifitiua — Dis-
tribuição àe cargos 
— Dotas àe informa-

ção 
O sr. administrador do Con-

celho. em harmonia com o dis-
posto na lei 1152, de 23 de Abril 
de 1921, e no decreto n.° 8714 
de 14 do mez de Março corren-
te, instalou ontem a Comissão 
de Iniciativa de turismo de Coim-
bra, ficando nela representados 
os proprietários pelo sr. dr. João 
Ambrosio Neto; os comercian-
tes pelo sr. Antonio Marques; os 
hoteleiros pelo sr. Filipe Paes 
Fidalgo; a Camara pelo sr. dr. 
Frederico Sanches de Moraes; as 
Juntas de Freguezia pelo sr. Car-
los Alberto Pinto de Abreu; e a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra pelo sr. Co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, Da Comissão também 
fazem parte o Delegado de Saúde 
sr. dr. Vicente Rocha, o Chefe 
da 2." Circunscrição Florestal, sr. 
engenheiro Barjona de Freitas, e 
o Chefe de Conservação de Obras 
Publicas do Concelho, sr. Inácio 
do Espirito Santos Cunha, que 
são vogaes natos e consultores 
técnicos da Comissão. 

Procedendo-se á eleição para 
os respectivos cargos, estes fica-
ram assim distribuídos: 

Presidente, dr. João Ambro-
sio Neto; Vice-Presidente, dr. 
Frederico Sanches de Moraes; 
Administrador-Delegado, Coro-
nel João de Brito Pimenta d'Al-
meida; 1." Secretario, Carlos Al-
berto Pinto de Abreu; 2.° Secre-
tario, Filipe Paes Fidalgo; Te-
soureiro, Antonio Marques. 

O sr. dr. Torres Garcia, pre-
sidente da Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, em nome da Direcção 
desta colectividade, ofereceu á 
Comissão uma das salas da séde 
para as suas reuniões e 100$00 pa-
ra a despeza do seu primeiro ex* 
pediente. 

A primeira reunião da Co-
missão realisa-se no proximo do-
mingo peias 14 horas, constan-
do-nos que irá a Luso um seu 
delegado entender-se com o sr. 
Ernesto Navarro, que é o auctor 
do projecto de lei que criou as 
Comissões de Iniciativa para que 
s. ex.' lhe forneça todas as indi-
cações e elementos necessários 
para o bom funcionamento da 
Comissão de Iniciativa desta ci-
dade. 

Ao acto de instalação assisti-
ram vários comerciantes, pro-
prietários. membros das Juntas 
de Freguezia etc., e todos os 
membros da Comissão. 

A Semana Santa 
Realisam-senasseguintesigre-

jas as cerimonias da Semana San-
ta: 

Sé Cátedra'. - Q iaría-feita de tre-
vas, oficio ás 4 horas e meia. 

Q iinta-feira santa, benção dos San-
tos óleos, comunhão geral e missa sole-
ne, ás 10 horas; oficio de trevas, ás 4 e 
meia. 

Sexta-feira de Paixão, missa de Pre-
santificados, Paixão, Adoração da Cruz 
e sermão pelo cónego sr. dr. Luís Lopes 
de Melo, ;'.s 1 <» horas. 

Sabado d'Aleluia, benção do lume 
novo, do Círio Pascal e da Pia Bátísmal, 
missa solene d'aleluLa, começando ás S e 
meia. 

Domingo de Páscoa, missa de Pi n-
lifical e lienção Papal, ás 11 horai. 

Sé Velha. — Q iinta- feira san'a, mis-
sa com exposição, desnudação dos alta-
res e adoração da Cruz até ás 19 hora*. 

Sexta-feira de Paixão, missa dos 
Presintificados e adoração da Cruz ás 3. 

Sabado d'Aleluia, benção do lume 
novo, Círio Pascal e da Pia Bástimal e 
missa d'Alehiia com Comunhão ás 8 e 
meia. 

Domingo de Páscoa, missa ás 12 ho-
ras e meia. 

eapal* da Misericórdia. — Qninta-
feira santa, missa ás 12 horas, seguida 

• d.* procissão e exposição durante a tarde. 
Sexta-feira He Paixão, missa dos 

Presin ti ficados ás 9 horas. 
Domingo de Páscoa, missa solene e 

benção ás 12 horas. 
Igreja de Santa Grut. — Quinta-feira 

Santa. - Missa, procissão e exposição • 
denudação dos altares ás 11 horas. Se-
gue-se a adoração do SS. até á noite. 
Sermão do Mandato e Lavapás a 13 ir-
mãos pobres da Confraria, ás 17. 

Sex'a feira de Paixão. — Paixão, 
adoração da Cruz, procissão, missa dos 
presantiiicados e sermão, ás 9 horas. 

Saba io d'Aleluia. - Benção do lu.ne 
novo. benção do cirio pascal e pia ba-
tism il, precónio profechs Aleluia e mis-
sa, ás 8 e meia horas. 

Domingo de Pascoa. - Procissão 
da Resurreição, missa ás 10 horas. 

Igreja do Carmo - Qninta feita. 
Santa. - Missa cantada e exposição 
ás 10. 

Sexta feira. - Missa dos Presanti-
ficados e Adoração da Cruz ás 7 horas, 

Segun ia feira de Pascoa. - Festa 
de S. Bento. - Missa solene ás 11 horas 
Com exposição. As 17 horas. Te-Dettm 
e sermão pelo sr. Padre Augusto Cam-
pos Neves. 

Em Santa Clara. - Quinta feira 
Santa. - Missa, procissão e exposição, 
denudação d;>s altares ás 12 e meia — 
Adoração do SS. até á noite. — Sermão 
do Mandato e Lavapés a 13 Irmãos po-
bres da Confraria, ás 18 e meia. 

Sexta feira dc Paixão. — Paixão, 
adoração da Cruz, procissão, missa dos 
presantlficados e sermão, ás 1!. Expo-
sição do Santo Lenho e do Sepulcro 
por toda a tarde. 

Sabado d'Aleluia. - Benção do lume 
novo e do cirio pascal e precónio, pro-
fecias e mtssa dl Aleluia ás 10 e meia. 

Domingo de Paschoa. - Procissão 
da Resurreição, missa, ás 11 horas. 

lgraja da Graça. sex'a feira— Via 
Sacra e Sermão ás *> e meia,-peto Conexo 
sr. dr. Luis Lopes de Melo. 

Instituto Inàu5tria1 
e Comercial àz Coimbra 

O Conselho de ministros de 
ontem aprovou a transferencia 
das instalações do instituto In-
dustrial e Comercial para o edi-
fício do Hospício. 

SÉIFilliafWfciiilS 
lllíjlllll 

R uisita aos estuàantes 
seuiihanos a Coimbra 

A' Associação Académica foi 
dirigido o seguinte telegrama de 
agradecimento pela forma cari-
nhosa como os estudantes de 
Coimbra trataram os seus cole-
gas de Sevilha: 

Associação Académica. - Cõirnbta. 
-Agradecidíssimos pela grandiosa ho-
menagem dos estudantes de Coimbra* 
lhes reiteramos as nossas saudações e vo-
tos fratern as. - Os catedráticos, Castel-
jon, Garcia Qvie io e Marqáejara. 

J J « T ? Ç À 
Bachártl Henrique Pais dc Cihhl io 

delegado do Procurádor da Republica 
de 3," classe, promovido a 2,3 Classe e 
Colocado ná ca.narca dí Pinicava. 

À'i«1lí»o Pereira, eii!tuttíii'o, em ser* 
v!,;o i >'fCi'.;3o das Obr ís Publicas do 
distrito de Coimbra, reformado com a 
uensío diária de í m h 

Transporte 2.61SS7Q 
D. Palmira Batista. . . . 5$J0 
j o ^ Gonçalves Cam pos J0|00 

2.633S79 

fDaterniàaàe àeCoimbra 
Pelo deputado sr. dr. João 

Bacelar, foi apresentado á Ca-
mara um projecto de lei em que 
será l inçado sobre o imposto de 
transacções e cobrado juntamen-
te com éste, o adicionai de 4 
por cento que será entregue á 
Comissão Administrativa da Ma-
ternidade desta cidade, para apli-
car exclusivamente ao pagamen-
to dos encargos e custeio das 
despezas da sua secção hospi-
ciah 

Circule? 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para a circular dos 
farmacêuticos, que noutro lugar 
publicamos, na qual declaram 
não poder fornecer os seus pro-
dutos a mais qne 30 dias de cre-
dito,, visto as exigencias dos seus 
fornecedores e os compromissos 
com o estrangeira. 

Pi IJIIJÉ 
Defendeu s sua tese de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Alberto Lobo de 
Abreu. 

Pela Imppensa 
Aumentou de formato, desen-

volveu e criou novas secções, o 
nosso presado colega O Correio 
de Coimbra. 

— Também o nosso estimado 
colega local A Academia come-
çou a publicat-se de 8 paginas 
em papel magnifico. O seu as» 
pecto gráfico é bom. 

Aos nossos colegas as nossas 
felicitações, 

Hotel-Palace-Estrela 
A empreza construtora deste 

grande hotel moderno de turis-
moi apenas aguarda, segundo as 
nossas informações, a conclusão 
do respeclivo projecto, para dar 
começo á sua edificação, o qual, 
como se sabe, está a cargo do 
arquitecto sr. Raul Lino, que 
muito brevemente conta tê-lo 
acabado para ser entregue á 
emioreza. 

Os trabalhos devem tomar 
grande desenvolvimento no pro« 
xlmo verão. 

Tremor ôe terra 
O sismografo do Obseíváco* 

ri-' Meteorologico da Unlversí* 
d-ide de Coimbra, regútou um 
tremor de terra no dia 25, ás 12 
horas, 54 minutos e 38 segundos,-
a uma distancia provável Ue 7 . 0 ^ 
kilomstroi, 
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Jsrnal ás maior í l r sgen 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada 110 jornal. 
Estrangeiro (Ano) 39SOO 
Africa Oriental ( m o ) . . . . 21500 
Africa Ocidental (ino) . . . lóàOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l i nha . . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 p o r cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

O empregado do Comercio - P o r es-
tes dias deve sair um novo quinsenario 
de propaganda sindical que se intitulará 
o Empregado do Comercio, sendo edi-
tado por um grupo de caixeiros desta 
cidade. 

U. S. O.—Na ultima quinta feira 
reuniram-se alguns Idos delegados deste 
organismo central, que acordaram iniciar 
uma serie de medidast de interesse para 
a organisação proletaria. 

Também resolveram, oficiar aos sin-
dicatos dos Mobliarios, Construção Ci-
vil, Caixeiros e Manipuladores de Pão, 
comunicando-lhes a falta dos seus dele-
gados. 

Manipulado» es de Azo—Este sindi-
cato operário acaba de enviar uma re-
clamação ao respetivo patronato pedin-
do aumento de salario. 

Nessa reclamação dísem os interes-
sados, «que estão em desacordo com os 
pedidos de aumento de salario e que se 
isso fazem é devido ao constante aumen-
to do custo de vida emquanto os orde-
nados estão estacionados." Os actuais 
salarios destes assalariados, são em me-
dia de 6;$00 por cada período de 16 ho-
ras de trabalho. 

Empregados de Hotéis, Restauran-
tes e Cafés. Na ultima quarta feira reu-
niu o conselho administrativo deste sin-
dicato, que tratou das suas contas cor-
rentes e resolveu convocar uma assem-
bleia geral. 

p e v o r a d o s pelos l o b o s ! 
Na Rússia as grandes neva-

das tem feito aumentar a fome 
peia falta de subsistências. 

Os lobos descem ás povoa-
ções e devoram tudo que encon-
tram. 

1 ia dias em Sínberisk um gran-
de temporal fez recolher todos 
os habitantes da povoação em 
suas casas á noitinha, mas havia 
que esperar o regresso de iami-
lias que tinham ido a uma po-
voação próxima. 

Quando pretenderam ir ao 
seu encontro, deram-se com uma 
manada de 80 lobos que tinham 
atacado aqueles infelizes. 

Travou-se grande lucta com 
as feras, morrendo 32 e 11 pes-
soas, ficando destas 20 grave-
mente feridas. 

Os lobos perseguiram os fu-
gitivos até á entrada da povoa-
ção, ficando toda a noite a rondar 
as casas. 

Organisou-se uma expedição 
de que faziam parte metralha-
doras para dar caça ás féras. 

Um mictorio na Praça 
âo Comercio 

A Camara vai transferir para 
a Praça do Comercio o mictorio 
que está á entrada do Mercado, 
em frente do edificio do correio, 
andando já ali a construir outro 
para substituir aquele. 

L l m m ò i i / i õ u o q u e BC 
q u e i x a à z l h e t e r e m 
r o u b a à o l O . O O O ^ O O 
Na Ademia, um individuo de 

nome Francisco Videira, que 
andara vendendo as suas pro- • 
priedades para irbuscar forhfná 
ao Brazil, encontra^a-se ali. na 
pandega com a%uns ŝ eus ami-
gos, trazendo comsigfe a quantia 
de 19.500$00._ 

Com receio de perder o di-
nheiro, o Videira pediu ao ta-
berneiro Antonio Alves, que 
lh'o arrecadasse, pedido a que 
este acedeu e, temendo ser 
roubado, escondeu o dinheiro 
em diversos pontos da sua resi-
dencia, ficando entre os colchões 
uma quantia importante. 

Duas horas depois, o Anto-
nio Alves, veio para a rua dispa-
rando tiros e gritando que lhe 
haviam assaltado a casa e rouba-
do o dinheiro que pertencia ao 
seu amigo. 

A povoação pôs-se em alvo-
roço. 

O amigo que lhe iinha con-
fiado o dinheiro é que não acre-
ditou no assalto e correu a esta 
cidade a comunicar o caso á po-
licia de investigação, que fez con-
duzir aqui o Antonio Alves e 
uma mulher que vivia na sua 
companhia, metendo-os no cala-
bouço, e onde certamente escla-
recerão o caso. 

Aquele queixa-se que lhe fal-
tam lO.OOOSOO. 

Antonio dos Santos Almeida. 
sua mulher e filhos, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente, vee.n por este meio pa-
tentear o seu eterno reconheci-
mento aos ilustres clínicos srs. 
dr. Armando Leal Gonçalves, 
dr. Costa Mota e dr. Freitas Cos-
ta, pela solicitude e infinito ca-
rinho -com que trataram a sua 
chorada filha. e irmã Conceição 
dos Santos Almeida, na gravís-
sima doença a que sucumbiu. 

Ao Ex."° Director da Fscola 
Normal Primaria de Coimbra, 
aos iiustres professores, alunos 
e mais pessoal da mesma Escola 
e aos alunos da Escola Primária 
Superior, bem como a todas as 
pessoas amigas que tanto se in-
teressaram durante a sua doença 
e a acompanharam á sua ultima 
morada — a todos vem protestar 
o seu mais profundo é inolvidá-
vel reconhecimento» — Figueiró 
da Serra, 26 de Março de 1923. 

E & t a B a M g H M B U 
5 w E s , 

fií j( SSRSS 

-I mt< UM JS.^ 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu o 
sr. Victor de Carvalho Salazar, 
de 32 anos, farmacêutico, natu-
ral e residente em Tondela, para 
onde vai ser trasladado o seu 
cadaver. 

Perdeu-se no domingo de 
manhã, desde a rua Adelino Vei-
ga, até ao Hotel Mondego, uma 
corrente de ouro, com meia li-
bra em forma de medalha. 

Dão-se aiviçaras a quem a 
entregar nesta redacção. 2 

1 9 i l S c 
ti/ '; , | ! | í Precisa-se de 
_?UVr e s { a quantia 

a juro sobre boa hipoteca. 
Nesta redacção se diz, 4 

CIRCULAR 
Ex.':'° Sr.: —- Os prasos de pa-

gamento que, em Portugal e no 
estrangeiro, obtinhamos dos nos-
sos fornecedores, teem-se suces-
sivamente agravado até ao ponto 
de vivermos agora sob o aperta 
do regime dos 30 clias sem des-
conto, quando não é dc contra-. 
reembolso ou ainda antecipada, a 
forma de pagamento que faze-
mos já em mais de 80 o das 
nossas transacções com o estran-
geiro. 

A este facto, que nos obrigou 
a um brusco aumento do capital 
com que girávamos, juntaram-se 
outros que seria obvio enumerar 
por serem do seu esclarecido co-
nhecimento e que, diiicuiíando-
nos a vida comercial; nos trazem 
agora junto dos nossos Ex.m,JS 

clientes para os informar de que 
somos forçados a pedir-lhes a li-
quidação dos seus débitos den-
tro do praso de 3J dias, praso 
máximo que também para nós 
obtemos nesta anormal situação. 

Confiados na continuação das 
suas presadas ordens, — Somos 
de V. Ex.R com toda a conside-
ração, At.os, Ven.rcs e Gbg.uf,-~ 
Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1923. —Aureliano José dss San-
tos Viegas; Ernesto de Aliranda 
(Farmacia Miranda); Fernando 
Pimenta (Rodrigues da Silva & 
C.a, Limitada); joaquitn Antonio 
Casimiro Júnior {Rodrigues da 
Silva & C.a, Limitada)\ João Ma-
teus Fernandes (Farmacia e Dro-
garia Donato & C.a); Antonio 
Antunes dos Santos (M. Nazareth 
& Irmão); jacinto José Pereira 
(Farmacia Sobral); Antonio Pais 
Mamede (Farmacia Adriana); An-
tero dos Reis Gomes (Farmacia 
da Liga); José da Cruz e Costa 
(Farmacia Diniz, Sucessor); Ro-
drigues & Pinharanda (Farmacia 
do Castelo.); Joaquim da Silva 
Gomes (Olivais); Bento da Silva 
Marques (Farmacia Silva Mar-
ques); Benjamim Gonçalves Cra-
veiro (Olivais); Victor Feitor & 
Paiva; Pela Farmacia Pinto d'Al~ 
meida, Artur Gaspar Madeira; 
Manuel Antunes da Costa Na-
zareth (Santa Clara); Domingos 
Rodrigues Madeira (Estrada da 
Beira). 

I H M S T 
H L m i H T E 

Rua Sa Sof á, 127, l.° 
Executa qualquer trabalho 

concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, a preços 
sem competencia, 

Fernandes Ramalho c 
• Ao reino ieyas 

m E Q ! C 0 3 
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fflu 

o Eflinib 

Sr, " i : V Ê $ 

| Capital reali-
I saio e reger-
p vas: Escudos 

1.292:654$13. 

19 ÍBIS, 118 
(Propriedade <Sa Companhia) 

Sinistros pa-
gos até 31 De-

. zeml)ro 1922: 
9 2.012:716113. 

Isboa 
y l l l l i í!' 

íoi pensas i wn 
COIMBRA 

Em harmonia com o disposto 
nos artigos 41 e 42 e seus para-
grafos da lei das Sociedades por 
cotas,. 6 convocada a Assembleia 
Geral extraordinaria desta Socie-
dade, a reunir no dia 24 de Abril 
proximo, na sua séde, Avenida 
Navarro, pelas 13 horas, a fim 
dc resolver sobre - - fusão com 
outras sociedades, dissolução e 
liquidação, ou alteração do pacto 
social. 

No caso de não comparecer 
o numero necessário de socios, 
a assembleia reunirá no dia 29 
de Abril á mesma hora e no mes-
mo iocal. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

A GERENCIA. 

A Companhia de Seleiros IRIS, além de outros seguros 
de Pida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Míxto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de eaução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vanta joso FAMILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

a o co industriai Português 

I i i l ÉPJ UalenlB 
Nos termos do art.0 87.° do 

decreto n." 5736, estão a concur-
so dois lugares de assistente dos 
Serviços Farmacêuticos dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra. 

A estes lugares somente po-
derão concorrer os diplomados 
com o curso de fart#scia por al-
guma das três Universidades do 
País, devendo por isso apresen-
tar na Secretaria destes Hospi-
tais, os documentos comprovati-
vos dessa habilitação, certidão de 
idade, atestado de bom compor-
tamento moral e civil e certifica-
do do registo criminal. 

O concurso acha-se aberto 
pelo espaço de 30 dias a contar 
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo. 

Os dias e;n que se reaiisarem 
as provas praticas, serão oportu-
namente designados. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 24 de 
Março de 1923. 

O Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra.—/0J0 
Duarte d'Oliveira. 

de Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Áli tomOYel f i c a v a -

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 6 

Arrenda se j^o an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Âluga-secasa para co-

Habitação 

ifiiilí no 
1." Publicação 

Por esíe juizo eivei correm 
éditos de trinta dias, citando Al-
varo Tomaz de Assunção, de 
34 anos, casado com Joaquina de 
Jesus, ausente em parte incerta, 
para assistir a todos os termos 
do inventario de menores, por 
obito de seu irmão José Augusto 
Tomaz de Assunção, solteiro que 
íoi morador em Monte de Bera, 
freguesia de Almalaguês, desta 
comarca, com a pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Março de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
A tmeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão, 

Lino de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade, 

Teve já a oferta de 15 $00. 
«á 

asa-. 

_ mercio e habi-
tação ou só habitação em ótimo 
local. 

Nesta redaçção se diz. 2 

Bç, 4-a de muito boa qua-
cfcbsvbcl Hdade própria para 

semente, Franceza e Belga, em 
sacos de 50 kilos. Vende A Casa 
Colonial, Limitada, na Rua da So-
fia, n.° 71. 2 

Clemente <18-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n.» 6. X 

vende-se na cidade 
oaixa, em bom local. 

Informações Praça do Comercio 
101 e 102. X CQ Vende-se a da Rua 

cfcScfc Borges Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
f j « «« « com quintais. Arren-
W«is jc t i3 dam-seduas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Sar.to Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

P a - Í V Q R E G I S T R A D O R A 
' 'JO jIJ^cX , vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregada 
cisa-se na Braztteira. X 

Maquina «S,1 

p ? o m . o o trabalhos e m 
£ ponto ájour 
na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho. 3 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
sério deseja 

tomar de 
arrendamento dois quartos sendo 
um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

bobine 
3 ga-

vetas vende-se. Montes Claros 
S. L. 3.° * 1 

, « p COM DUAS 
divisões ou 

parte de casa até 50 escudos. 
R. do Forno 12. X 

P f o p í q q . c a Empregado 
J T i e t / l i â d r S f c J no comercio 
meio caixeiro para estabeleci-
mento mixto que dê boas infor-
mações e fiador. 

Nesta redacção se diz. 5 

S o n l i r t f Q oferece-se para 
O t J U l i U I d . escritorio. Sabe 
escrever á maquina. Nesta re* 
dacção se diz. X 

^ T V ^ - p p Y I r t P a r a construções J. V x 1 VàãU ver.de-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construi-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

H P A R R Í S 7 1 A P A R A construção 
J . OJ. I &IÃU e m Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. 

li-
no 
X 

I T p Y l d p - Q P u m m o t o r a 

V e u u e - s e gaZolina de 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro. X 

Yênde-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. Q. X 

Yende-se 
pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 

V p U f l p - f l A u m t e r r e n o 
V UXAU.U BtJ com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na£Cumeada, 29, 
c m r l f l . o â u m a casaco v enue-se quintaI) Par 

tratar com Ariano de Carvalho, 
— Ladeira de S. Justa, 26-2.° 3 

Vendem-se D
c
u
r
a
eUS 

e uma mesa de maquina de es-
crever. 

Fernandes Tomai & Miranda 
— Rua Direita, 10, 1.". 

Í T a t i f l O . Q O a c a s a d a Ruí» V C i i U t í - b t í d a Trindade, 
n.° 7, com porta de rez-do-chão, 
1.° e 2.° andar, bom sotão eaneí 
xos. 

Trata-se no Salão da Trindâ 
de (casa de moveis e antiguida-. 
des). 

estas 
l i ÉMI UPÍÍ 

a R f f i R D O , L . ò a 

\!$ç o dm A Palsc o tías Mobílias 

bandeiras com a 
Cruz de Cristo, 

postos para as mesmas. Alugam-
ss na Rua Adelino Veiga, 48. — 
Coimbra. 4 

^ f l T l p I q u e l e v a 1 L 0 0 J 

A U I i w i tros, vende-se 
Lorgo da SotaLjn.° 6. Trespassa-se l

uòmja 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma, X 

Produto muito superior erif 
qualidade á Paco-Creolina e d 
grande aceitação em todos o» 
mercados portuguezes. Desconta 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAONO 

l argo da Freiria, 5 e 6 í 
Ov. I A V I A N O DC * 

ADVOGADO 
sia g o í i a — COlMRiPi 
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Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27 . -Telefone , 351. N.* 1430 
-4-

E d l t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a » DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas i i i i 

ORPObn ncFiQEmica o DHTR historico 
A proposito dos reparos que - Deseja a, ilustre Comissão dos 

aqui fizemos da direcção do Or- Padrões da Grandi Guerra que 
feon Académico não ter convi- o proximo dia 9 d'Abri! seja co-
dado a imprensa de Coimbra a memorado em todas as fregue-
mandar um seu representante sias. 

~ Ex.: 

A d m l n l s t , Manuel Ribeiro Arrobaa 

I 
. . . w. w . . c , ,. n„ para acompanhar o Orfeon a Es- Por esse motivo o 

, Arrepiemos vinte séculos e>Sc a mortç de Sócrates,diz Rous- panha, convite que fez á de Lis- Rey.™ Bispo de Cotm-._ 
de assistirmos ao è n c e r ^ é â u . J a morte dum filosofo, ^ boa. tránscrevemôs de A Aca d*- ^ I p d o s os Rev.09 Párocos: 

Idum tumulç, ?br^Q$.a his- morte d^ «po r t**dum «táíf fr aegilnttíHtoías palavràs 1." — q u e convidem o povo a 
E; que asstói teremos p á i s f l J o i ^ ó um Deus podia ser n o s é grato registar, tanto mais ouvir a Santa Missa nesse dia 

•v y* m . . . . que elas partem do orgão dos por alma dos nossos soldados; 

A gente iem-na visto tão maltra- Tivemos bem a impressão disto, com 
n f ^ l ^ ^ ^ „-tada, teem sLlo tão fortes o s golpes con- a visita d e estudo que lhe fizeram três 

tra ela vibrados pelas esferas ofidais e não catedráticos e um numeroso grupo de 

O conhecer e çonfieçendo-O o primeiro i legar ao mundo um 
reinos de Oia^orar. M- ' ^ f ^ f a l Morreu perdoando! 

Âo lado do Sarcófago q u ^ j d ^ - ^ o r r e e . . . E se ha quem ne-
tou não, crfsçem os cipres-*' gue que Ele se jaumOeus e quem 
erguem-sfe as, i n t u i ç õ e s diz que Ele foi simplesmente um 

s fecundas; não sê levantam homem, ha também quem afirme 

estudantes da nossa Universida-
de : 

2.°—que mandem repicar fes-
tivamente os £Ínos, ás 5 horas 
da tarde se até então não for in-
dicada pela inprens» outra ho-
ra. 

ombras.-nísMia o b ^ q u e t e das que Ele nunca existiu. 
as ertí ijjitilfr cii morte, mas Se Ele não é Deus não se 

radia a fuz da* civiflSação e os compreende a razão destes cul-

4?roff |sore5 primários 

A Gazeia de Çoimbra estranhou que 
a direcção do Orfeon Académico não 
houvesse convidado a imprensa local a 
fazer-se representar na viagem a Espa-
nha. E' justíssimo o reparo do presado 
colega, mas vai desaparecer, porque o 
Orfeon vai convidar. 

Estamos Informados de que tinha já 
essa ir.t*nção. Simplesmene, se não se 

. . v . . . . . . , , dirigiu aos jornais de Coimbra áò mesmo 
tmentos qo» j i a s « c i e d a d e s tos que datam de vinte séculos tempo que aos d* Lisboa e Porto, por 
Ddernas revigoram a, v ida . . . e que o tempo com a sua pesa- via do jorna! do Comercio e das Coio-

; a Cruz que a^v iu de afronto- da maça de Hercules ainda não 
rpatíbulo é lioje estandarte de poudefazer esmagar, esquecer... 
lisação"íè '©'ttrmulo de três Se ele fòr simplesmente um ho-
f 16 altar de todos os séculos, mem, filosofo adoravel que pre-
SÍipliciado Jesus, que deve- ga a Liberdade ê o Perdão, o 

f t è r ficado sepultado no es- Amor e a Egualdade, extraordi-
imènto» viv» hoje, no cera- naria doutrina foi a sua, que ain-

nátfídade inteira. da hoje, ela é o codigo da Civi-
Jestfc. .*« Quem^era Jesus e lisação inteira! Se Ele nunca exis-

a soa vida q a e a p o z vinte tiu, não se compreende como 
eculos d'hfctoria a ipdrnos pre- ha vinte séculos o seu nome não J ~ « f* A 

jpa? . . . ^ % • foi l inda e s q u e c í d o ^ f * sábio* 3 . 0 . 6 C O S t U m e a \ ± A Ú h L A 
Jíasèeu nà mlséríM ^ i v e u ^ o da terra não desfizeram â sofis-

oficiais qne, ás vezes, até duvida se o 
velho prestígio que a envolve, que soube 
conquistar e que-se projecta para todos 
os meios onde se vive uma vida de inte-
ligência e estudo, não é já senão uma 
daquelas boas tradições a cuja sombra se 
acolhe, para não morrer, a Universidade 
de hoje! 

Ainda que assim fosse , a sua razão 
de existir estava dada. 

nias, decano dos quotidianos portugue-
ses„foi por entender que da prioridade , 
de conftte á ^ r a n d e imprensa não advi- q u e m so l ic i taram a sua in ter fe 
ria melindre para a locai. Enganou-se. r enc ia j u n t o do M i n i s t r o da Ins 
Mas a boa íbntade dos nossos orgãos t r l l r g n p a r ; , n . . P i ri,<.<-P m l e r e 
de opinião e a sua atitude de conimbro- t r u ç a o

 t
p a r a a C l a s s e q U e r e 

filia perene também existem pandeseul- Presenta in f o s s e m pagOS OS v e n 
par e revelar a tempo. , c i m e n t o s em atraso . 

Gazeia de Coimbra 

estudantes da Faculdade de Direito de 
Sevilha. 

A Universidade recebeu-os bem. 
Na Reitoria, porqu ; o sr. Reitor es-

tava ausente, deu lhes as boas vindas o 
Doutor Eugénio de Castro. Calhava bem 
figura hierátici, solene do Poeta nos 
salões fidalgos do Paço das E s c o h â . . . 

Depois a visih á biblioteca da Facul-
dade de Direito, a perspectiva de um rico 
laboratório de estudo. 

Os visitantes cosneçivam a assombrar-
se. 

Depois a biblioteca geral. 
Todos surpresos de admiraçSo, Cha-

Também se vive do passado; feliz-
O p r e s i d e n t e da A s s e m b l e i a mente que também se vive do passado! 

G e r a l do G r é m i o d o s P r o f e s s o - E o país, e - p o r q u e não d izè- lo?-
r e s P r i m á r i o s e O d e l e g a d o do o Estado devia lembrar-se de que é na 
c o n s e l h o c e n t r a l , a v i s t a r a m - s e Universidade que estão concentradas as 
C e m O s r . g o v e r n a d o r CÍ 'íl de melhores, todas as manifeitações da cul- mam-se uns aos outros, na atitude de 

tura portuguesa desde que Portugal se quem n3;j pode guardar pará si o entu-
conhece. 

Não ha ideia que ali não tenha sido 
debatida, afirmação de inteligência que 
por lá não tenha deixado um eco. 

Mesmo que ela não fosse mais nada -
uma linda tradição longínqua a sua ra-
zão de existir estava dada; estava dada a 
razão de todos os carinhos de que fosse 
cercada para se erguer á a k u r a d c s i pro-

[jalho e morreu no martírio, 
miséria teve lagrimas, no tra-

ilho teve luctas, e nohnartirio 
tve dôres: eis a sua vida! Real-
ou na miséria a paciência, no 

DE COIMBRA, não se publica no 
proximg sabado.' 
w v » ! • » ' • « ' « • d j f v í ' » ' * w v * f c I ? O t * r • i - i < v f w v í t i f > i n i n / * 7 v n i n / , ; , v > . y ^ / n . v , / 

ma dessa l enda . . . que acalenta 
o coração de toêa a humanida-
de. 

E ao lado desse Jesus, uma 
outra figura se alevanta: Maria, 

ibalho a honra, e no martírio a a sua doce, a sua terna Mãe! Nós 
gnação: eis o seu caracter, vemol-a aflicta, chorosa, junto á centro artitsico das niai* exage- ff 
b *. . . . „ , .. , radas extgencias formariam uma ta• 

jmseria deixou a caridade, ao Cruz, mas de pé, firme, eneba- iange notabiiissima: 
alho deixou os . foros dum lavei, semelhante **gstatua de Qpnas Maria Luisa Sbbrâl, A teé-
rdftS$B, ao martírio xleixou a Amargura. E' uma Mãe que se 
teose da gloria; eis o seu arrepela e chora; é o supremo 
mento. Foi um legislador de martírio das mães, porque a MSe 

tão largas que concebeu o de Deus, ao contrario das outras 
o de regenerar a hunwnida- mães, vê o Filho expirando nos 

pna. 
Mas é mais alguma coisa . . . Não ha 

que erguer, ha que conservar. 
Bastava-Ihe funcionar como funciona 

p?ra se impor ; tem a inais o prestígio 
dos séculos a aureolá-la, a voz antiga da 
tradição a contar ao mundo a su i histó-
ria.. 

E' preciso conscrvà-la. 

Una Patena. Guilhermina, Frazão Ala-
rieta Calisto, Maria José de Barros, 
Maria Helena Costa, Elvira Santiago, 
Maria Manuela Camolino de Sousa, 
Margarida Serôdio. 

Os dois pianistas, discípulos muito O Governo resolveu, em Con- simultaneamente os interesses le-

siasmo, e a gente ouve: 
«Assombroso, assombroso!» 
E depois para nós: «E fala-se da de 

Salamanca... Depois de ver esta é ri í-
cu lo . , .» E a gente, já se sabe, ru-se de 
contentamento. 

Agora vão visiíar o Instituto de Me-
dicina Legal. De pissagem vão-se-lhes 
mostrando as instalações da Faculdade 
de Letras, de Antropologia, da Faculda-
de Medicina, da de Sciencias. 

E eles que pensavam que todas as 
Faculdades funcionavam no Pato das 
Escolas não sabem dominar o seu espan-
to e um diz-nos "Afinal a Universi-
dade r Qomibra toda!/' 

• • • 

A' lioíte jatHar no Avenida, ofereci-
do neios professores tia Faculdade de 
Direito, aos catedráticos hespanhois ç 
representantes da Academia de Coimbra, 
Lisboa e dos estudantes hespanhois. 

Trocam-se brindes O Doutor Paulo 
Merêa, representando o Director da Fa-
culdade, diz as saudações dos colegas de 
Coimbra aos catedráticos de Sevilha. 
Pertencemos a dois povos irmãos e mal 
nos conhecemos. Temos um fundo de 
tradições comuns, exteriorisado nas 
guerras de reconquista, na-epopeia dus 

inteira >e foi monarca tão po- braços duma Cruz, cheip de do- considerados da nossa ineguaiavei pro- selho de Ministros, instalar estas gitimos da população das esco- descobrimentos e mantemo-nos em uma 
leroso, como sábio tão profun- res e de martírios, e não pode fessora, Pedro Cdrte Real, José de importantes escolas técnicas no ias técnicas, dos serviços da Ma- re3erva fria, menos originada em lutas 
|oi monarca limitou a imenà- apertar-lhe o corpo ao seu cora- M e s i a i t a -
ade e circunscreveu o infinit«t ção, e não pode enche-lo de bei- Aniversários 
«bio descobriu o segredo d'exal- jos, nem cobril-o de lagrimas... 
ir-nos humilhando-se, instruir- Vejam aquelas que são mães 
los, nivelando-secomnosco, atra- se ha martírio,#se ha dôr egual 
r-nos procurando-nos vencer, ao martírio e á d £ r desta Mãe, e 

r sofrendo e resgatar- vajamos nóí**fbdtes se ha sofri-
os «jorreado. * mento e doutrina egual ao so-

E'assim aptttos forçados a as- írimentô e á doutrina de Je-
erar que o facto extraordína- s u s . . . 
da vida e morte de Jesus, não - Sâo passados vinte séculos e 

nfcotttra egual nem tem Compe- hoje corííd^ontem, o cristianis-
íor na longa carreira dos se- mo comemora a paixão e a mor-

Fazem anos, ho je : 
D. Lttísa de Almeida N :3ton 
D. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
Francisco Inácio Dias Nogueira 

llOS, te de Jesus. 

edifício do hospício. ternidade e os proprios direitos 
Foi uma resolução que cau- dos funcionários, 

sou em toda a cidade, e princi- A Sociedade de Defesa e Pro-
palmente no seu meio industrial paganda de Coimbra, a Camara 
e comercial a melhor impressão. Municipal, os conselhos escola-

Com este acto do Ooverno res do Instituto Industrial e Co-
D r"' A Rton i'o oí n dk) ÔIrí b eíró da Co s t a beneficiam consideravelmente es- merciai, da Escoia Brotero e da 

sas esoolas e não se prejudicam Escola Comefcial, representaram 
quaisquer serviços, porejue a se- ao Governo para se conseguir 
ccão da maternidade, que fun- este melhoramento, mas, claman-
cionava no edifício do hospicio, do providencias, também os alu-
e que tem um reduzido numero nos ' esses estabelecimentos de 
de internados, passará para o ensino, principalmente os que 
edificio da Escola Brotero, man- são funcionários dos correios e 
tendo-se inclusivamente a resi- telégrafos, representaram dos po-
dencia aos funcionários do lios- deres públicos para que se efe-
picio, que a ela tenham direito, ctivasse o desejo d03 conselhos 

r c i c s e promovendo o Ooverno, sob escolares daquelas escolas. 
D.̂ Maria da Conceição Gouveia da proposta da Faculdade de Medi- As tradições da Escola Bro-

João Dias de Carvalho 
A'manhã: 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira, 
No sibado ; 
D, Tereza Oraugês 
D. Palmira Nunes Gabriel d'Aimeida 
D. Celeste da Conceição Teles, 
Domingo; 
A mentná Sára, filha do nosso cama* 

rada Hermano Ribeiro Arrobas. 
D. Maria do Carmo Carneiro de Sou-

Sa Peres 
" m m . , , D. Mi 

IMinnfl nòtaVel Le,ite da Faculdade de Costa e Lemos cina, a instalação completa e ade- tero, a necessidade de instalação 
IhUlillíi 'Direito e (fite é por todos os seus belos Dr. Manuel de Moura Lino e Freire quada de todos os serviços da do Instituto Industrial e Comer-
IUi"l"'i predica-los um dos grandes ornamentos cadoTMeSt fwho 5 S a" t 0 S , U" Í 0 r maternidade. ciai, para que Coimbra não fique 

., , da nossa Cidade e Universidade de Segunda-feira ; ' Pode bem dizer-se que o pro- privada deste estabelecimento de 
í«stas «a oandad« Coimbra, tem assistido aos concertos, O menino Antonio d'A!melda Cora- cedimento do Ooverno, justifi- ensino, falaram alto e o Governo 

0 concerto do dia 25, ji o sexto!! mostrando sempre em titio a maior so> gem 
MtVe Um êxito extraordinário. Nunca 
í tio grande a afluência do publico, 

h receita excedeu toda a expectativa; 
findo, com a dos precedentes, dois 
• quatrocentos escudos!! 

Está bem comprovado, que a cari-
particular de todas as classes so-
acompanhou eom carinflo e com 

a iniciativa noblissima da 
i querida artista. 

Tantos trabalhos extenuantes no 
ts mil dificuldades, que £ sempre 

o. vencer, influíram muito na sau-
i Senhora Dona Gloria Castanhei-

que se obrigava a repousar da-
ite algum tempo; e mesmo precisa 
readquirir forças para o grande 
•irto na Carnoto Municipal, que, 

é publico, sua Excelência o fere 

Ricardo Pereira da Silva. 

Casamentos 
Reaíisou-se no sabado o casamento 

do sr. Joaquim Rodrigues Lapa, capitão 
de administração militar, com a sr." D. 
Albertina Faria Gersão, 

Testemunharam o acto, os pais da noi-
va, sr. Augusto Lloerato Figueiredo Ger-

. , são e D. Virgínia Bacelar Gersão, pro-
E justo e um sagrado dever reme* prietario em Cernache, e os srs. Victo-

licitude e interesse, 
Desejava ele uma sessão solene, 

quando o retrato da Senhora Dona 
Qloria Castanheira fosse colocado ria 
grande Galaria dos Bemfeitores, mas 
sua Excelencia, cujo ideal único é pro-
teger e acarinhar os Orfãozitos, recu-
sou terminantemente. 

cado pelo interesse publico, tem atendendo estes interesses da ci-
a virtude de a todos beneficiar, dade deu um passo para o seu 
dando á cidade de Coimbra no- desenvolvimento e com um bom 
vos motivos de engrandecimento, ensino técnico, para o qual tam-

Quando professores ilustres bem são indispensáveis edifícios 
da Faculdade de Medicina vieram bem situados, contribue indire-
afirmar que o edificio do hospi- ctainente para o fomento da ri-
do não pertencia á Faculdade, queza publica, 
estabelecendo duvidas neste ca- Em nome dos interesses da 
so, chegámos a convencer-nos cidade de Coimbra aqui deixa-

morar âs nomes das benemeritas pes- f ino Maria Gonçalves Canelhas e Paulino de q u e , c o m e s s a s d u v i d a s se i m - m o s C o n s i g n a d o s ao G o v e r n o , OS 
soas, que abrilhantaram estas Festas Afonso Esteves, oficiais do exército. p e d i a a e * e c u ç ã o de t ã o i m p o r - n o s s o s m e l h o r e s a g r a d e c i m e n t o s 

casamento ^o'sr °PedroTuis ÓíaioScom t inte melhoramento. por uma obra de tanto alcance 
a sr." D. Matilde da Cunha Oouveia. Bem haja, pois, o Governo e que tanto pode beneficiar o 

Foram padrinhos os srs. Frutuoso em decidir em ultima instancia operariado, os empregados do 
Veiga da Silva Oomes e sua esposa D. um c a s o q u e tanto interessa a comercio e dos bancos, que fre-
quim da Srta S a 1 K s A T ' Etd- população escolar das escolas te- quentam as referidas escolas 
vina da Cunha Andrade e Costa. ' c n i c a s de C o i m b r a , c o n s t i t u í d a t + 

* na sua quasi totalidade por em-
riascfmemos * pregados de comercio, de ban- A Sociedade de Defesa e Pro-

Foi registado o nascimento de Au- cos e de fabricas, e que não po- paganda de Coimbra telegrafou 
gusto Henrique do Patrocínio Ferrer Si- d e r j a continuar com oficinas na hontem aos srs. Presidente de 

admiradores da nossa gloriosa Seco, D, Aline de Brito, Doaria da LV«°iv î í?T2S1S J h ^ I Í " . cidade baixa, no jardim da Man- Ministério e Ministro do Comer-

de Caridade. 
O célebre orador da Si do Porto, 

Cónego Correia Pinto. 
A inspirada organisadora, alma de 

toda esta nobre campanha, Dona Qloria 
Castanheira. 

A insigne Harpifia, que constituiu 
um verdadeiro sucesso, Dona Irene Si-

beneficio das Corporações dos mdes de Carvalho Dória. 
!os. As notáveis cantoras. D, Camila 

stUnio perdem, comludo, a espe- Conceição Mariz, D. Dulce Rebelo, 
de que não muito tarde reeome- D. Elisa de Almeida Dantas, que 

tm estas festas encantadoras de Arte disse còmo uma actriz consumada #S gusto e Alvaro dos Santos e Silva. 
de Caridade. versos deliciosos do Conie dff Monsa^^ d̂ Lourdê  S a Ate!de"sa-
A Hum tn C/rtn íml ncnniftatthíludii rtlz (As mãos"Patrícias) e dn nnfr,r« u ".'... —. ' . . ' « 

mões e da sr.* D. Maria Adelaide do Fa- . • . . , . , . . - x 
trocinlo. ga, pessimamente instalados, e cio a agradecer a transferencia 

Testemunharam o registo, os srs. Au- com aulas na Praça da Republí- do Instituto Industriai e omer» 
ca, sujeitos ao temporal e á chu- ciai desta cidtsde para o edificio 
va s e m P l ' £ Q u e tenham de ir das do Hospício, resolução esta, co-

A Santa Casa vai acompanhando rtiz (As mãos Patrícias) e de outros faíva Marques, filha do jr. Arnaldo Vi- oficinas para as aulas. ÍTIO se sabe, tomada em Conse* 
' comovente campanha em seu au> poetas. cior Marque3^Rda! do exército, e da O acto do Governo, repeti- 41lQ de Ministros tealisado se-

eom a maior admiração e reco- G tiiotlnisíit eximiú, torta,'sdé, da* sr,* D. Maria de Loiirdes Menezes Atai- m 0 5 ( é de flagrante justiça e o gunda feira. A Sociedade tinha 
' n T u « S , W , í k H t e > M a r i 0 Si"*<S TeM em unhar* m! o avô materno sr. 
O Senhor Profrmdor dá Mejt* D<ss, Antonio Saraiva Lobo da Costa RefoiCí, 
vtlitt, Peutor José BtUifi m $i*t As mimmpWòmi <(#* W(ftteb i (I tfi Atltof|i9^« Mct!«i 

que o tofna absolutamente sim- telegraficamente pedido, no do-
patico é o respeito que merece-1 miilgo, a referida tranferencia, e 
ram ao Gontclho de Ministrds, psres« também g Camari, 

lealmente combatidas, do que em receios 
infundados de uma impossível absorção 
ou em pruridos federalistas de algum vi-
sionário com talento, E é preciso que 
isto acabe, Um intenso intercâmbio in-
telectual hade escabdecer-se entre os dois 
povos, de medo a originar nma lorma 
de culttiraib?rica que nos imponha, apro» 
ximando-nos sem nos confundir. Ter» 
nar-se hão assim mais conhecidos um do 
outro estes dois povos e, conhecidos, 
resolverão melhor os problemas que a 
ambos interessam. E' dos intelectuais 
que deve partir o movimento, São os 
votos dâ Faculdade de Direito de C o t a * 
bra, 

Ao brinde do Doutor Paulo Merêd, 
de que não damos senão uma ideia muito 
pálida — o ilustre professor ainda se re-
feriu ás afirmações artísticas evídasçien* 
titica dos dois países - respondeu o ca-
tedrático, sr. Garcia Oviedo que, aos 
agradecimentos juntou palavras da inaior 
admiração para a nossa Universidade cu-
jo renome s« projecta no espaço e no 
tempo. 

E' um renome qne faz sonhar uma 
Comlora antee de conhecer Coimbra, 

E quando se sonha acontece que, ao 
v*er-se a realidade, se sofre uma decep-
ção, 

Aqui a realidade excede tudo quanto 
podia ter-se sonhado. 

Oh 1 a grande Universidade ! Pelai 
prosperidades dela. 

• • • 

O tempo urgia. O Orfeon esperava 
os ilustres hospedes. Viemos para S. 
Bento, 

O ambiente, mal iluminado por 1 im-
pertinentes bicos de acetilene, tinha o ar 
misterioso de todas as igrejas em tem-
pos de Semana Santa. Muitas capas ne-
gras acentuavam ainda a doce religiosi-
dade do ambiente, 

Ao fundo, mais de 150 rapazes es-
condia,!'. com as cipas a meia lua que os 
abraçava, Socegados, atendem ás indi-
cações d j Director a r t í s t i co -o Dr. Elia! 
de Aguiar. 

Sente-se que o Orfeon t- um for í í 
elemento de disciplina. 

Executam várias coisas* A gente per-
cebe que não lhe chega toda a sensibili-
dade para acompanhar a» emoções corrt 
que aquele punhado dc artistas fai vibra? 
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!ía do GD! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbrã 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 0 i 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 I Í 0 0 
Africa Ocidental ( no) . . . 16à00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Q= 

a nossa alma. A audição concilie com o 
"Arnen" do Bach. Foi um delírio. 

Os espanhoes, ao mesmo tempo que 
cumprimentavam o Dr. Elias, dando lar-
gas ao seu temperamento, exclamavam : 
«é a melhor coisa do mundo!» 

.. .Em todo o caso honrava qualquer 
Academia. 

• • 4-
Para a Associação Académica. 
Excelente Porto, deliciosos bolos de 

Coimbra: arrufadas, manjar branco. 
Saudações do Presidente, com uma 

sobriedade distinta. Não tem as grandes 
inflexões do tribuno; mas a elegância 
correcta do espirito disciplinado de ra-
paz do nosso tempo. 

Responde um estudante espanhol. 
Palavra fácil, elegante... sem pretencio-
sisinos. 

Ouve-se uma guitarra. Fados. . . 
Os fados são a paisagem de Coimbra... 

A gente tem nostalgia sem saber de quê... 
Uns cantam hoje as saudades de ámanhã, 
outroí já choram as saudades de on-
tem . . . 

E o Menano começa a cantar. . . Faz 
carícias à alma aquela voz que está per-
to e parece vir de longe como um fluido 
muito ténue que nos embriagasse os sen-
tidos. 

Faz lembrar a doce paisagem das 
oliveiras!... 

Mais fados. . . mais guitarradas,.. 
Deslumbramentos sobre deslumbramen-
tos. 

•f • • 

E' quase uma hora. 
Os rapazes saem a cantar, saímos to-

dos a cantar. E lá nos dirigimos ao hotel. 
Rua das Covas. . . Sé Velha. 
Não havia luar. No fundo escuro da 

noite o recorte da Sé inda mais escuro. 
Por cima, a dominar o quadro, como se-
nhora soberana, a silhuete pensativa da 
velha torre da Universidade... Caiemo-
nos e vamos prosseguindo... 

Rua do Correio, Couraça. 
Encostados ao mirante, ficam os es-

panhóis e muitos portugueses.. . Em 
baixo passa a serenata escondida no 
manto da noite, em um mar de capas. . . 
Adiante o Mondego e mais adiante as 
luzes de Santa Clara. . . 

E' de contos de fadas o quadro!. . . 

• i- • 
No dia seguinte fomos dcspcdir-nos 

dos nossos hospedes. 
Um deles dizia-nos: «quase não acre-

dito na realidade... Ensino em Sevilha, 
conheço quase todas as Universidades 
espanholas, algumas das francesas, ale-
mãs e inglesas, mas não conheço nenhu-
ma que se compare de longe á de Coim-
bra. Como meio universitário é único, 
não espero conhecer segundo.« 

Eram sinceras as palavras dele. 
Até nós lhe sentíamos a verdade, tão 

fortes se nos conservavam n'alma as 
emoções da véspera. 

Oh! esta Academia, quando quere, 
sabe sempre ser grande. 

Jurei a mim mesmo não tornar a di-
zer : « No meu t empo . . .» 

A Academia de Coimbra é sempre 
igual a si própria! 

Basta acordá-la; excede-as a todas! 
F. ha quem lhe queira mal! 

M. 

Corpos administrativos 

Janta de Freguesia da Sé Velha 
Esta Junta resolveu na sua 

ultima sessão o seguinte: 
Agradecer ao sr. Engenheiro 

dos Monumentos Nacionais em 
Coimbra a sua dedicação e bons 
esforços no sentido de serem re-
parados os telhados da Capela 
do Sacramento da Sé Velha 

Agradecer ao sr. Comissário 
de Pôlicia o interesse que lhe 
tem merecido o mesmo templo, 
mandando que ali permaneça um 
guarda para evitar os actos van-
delicos que a imprensa regista e 
que tanto nos envergonham aos 
olhos de nacionais e estrangei-
ros; 

Distribuir em Domingo de 
Pascoa por 25 pobres da fregue-
sia, os mais necessitados, 25$00 
em esmolas de 1S00: e 

Testemunhar á Camara Mu-
nicipal o seu agradecimento por 
ter atendido o pedido da Junta 
para que á Rua dos Orilos fosse 
dado o nome do sr. dr. Guilher-
me Moreira. 

R solidari 

Roubos nas linhas àe 
distribuirão âe Ener-

gia Electrica 
Pelos serviços Municipalisa-

dos foi apresentada no Comis-
sariado de Policia queixa contra 
Manuel Viriato e sua mãe Maria 
Figueiredo os quais ha dias fo-
ram surpreendidos por um elec-
tricista dos mesmos serviços, a 
transportar wm rolo de fio de 
cobre de aproximadamente 200 
voltas que havia sido roubado 
das linhas electricas proximo da 
Avenida dos Oleiros. 

Teem sido ultimamente ex-
traordinariamente frequentes es-
tes roubos, desaparecendo todos 
os dias, lampadas, fio, interru-
ptores, etc, pelo que a Camara 
vai proceder, inexoravelmente, 
contra os respectivos auctores, 
de contrario, os robos, que já 
agora são importantes, muito 
maiores seriam quando a rede 
estiver inteiramente montada. E' 
uma aiitude que deve ser apro-
vada por todas as pessoas pois 
é inadmissível que tais factos se 
pratiquem mormente tratando-se 
de uma das instalações que maio-
res serviços vem prestar á cidade. 

Os alunos das bolsas de es-
tudo devem prestar as provas 
dos seus exames no proximo 
mez de Junho. Desde que não 
justifiquem as faltas perderão 
direito ás mesmas. 

P u r l i i l 
(Dm a soa 

- w v -

5ubscrições. O monumento ds ulti-
m a s à o f o g o . R compra ào mate-

rial àe incenàios. 

Este movimento de solidariedade de 
todo o Portugal com Coimbra tem nos 
comovido a todos. As subscrições de 
Lisboa, Figueira, Castelo Branco, Évora, 
Setúbal e tantas outras não devem ficar 
esquecidas e a gratidão de Coimbra, deve 
patentear-se eternamente no monumento 
a levantar ás vitimas do fogo da tabaca-
ria Crespo. E' uma latnbrança para a. 
habilidissiino cultor João Machado e pa-
ra a inteligente comissão do monumento. 

E porque será esta corrente de sim-
patia? E' sem duvida por que todos os 
portugueses se recordam que Coimbra 
foi por muito tempo, e em tempos mais 
felizes, o centro intelectual de Portugal. 
Aqui se fundou a Universidade, ou me-
lhor para aqui se mudou a Universidade, 
se engrandeceu e se ampleou, tornan-
do-se numa cidade, transformando-se em 
coração de Portugal. Foi a ideia e tor-
nou-se ainteligencia do nosso povo. 

Por Coimbra e pela nossa Universi-
dade passou toda a gente moça de Por-
tugal, rapazes pobres e ricos, estudiosos 
e cábulos, sábios ilustres e figuras apa-
gadas, mas todos portugueses. 

Era a Universidade que dirigia a opi-
nião publica. 

Hoje é um monopolio da imprensa. 
Era a verdade que estava a frente do 
pensamento pátrio, hoje é o negocio, 
era a verdade e a independencia na jus-
tiça e na administração publica. 

Portugal hoje a par do pão politico 
sofre a falta da irradiação da nossa Uni-
versidade, legataria Universal de tesou-
ros imensos de ideias, sucessivamente 
acumulados desde os inícios da noí^a, 
independencia. 

Coimbra é conhecida por todos os 
portuguese*s mas é muito principalmen-
te estimada; que Coimbra mostre bem a 
sua gratidão no seu monumen o ás viti-
mas do fogo. 

Ha já dezenas de contos para mate-
rial de i.icendio, que haja também toda 

a prudência com a sua aquisição. As 
viaturas bombas já não bastam para 
Coimbra, assim como as bombas de 
pressão manual. 

Os encanamentos da agua devem 
também ser estudadas dependendo deles, 
sobretudo, a facilidade de combater os 
incêndios. 

A industria automobilista e o apre-
feiçoamento dos motores modificaram 
completamente o serviço de incêndios. 

Ha hoje carros completos com as-
sentos, estribos para os bombeiros, es-
cadas, turcos, mangueiras, etc., com 
bombas desmontáveis, sistema recomen-
dável a ruas estreitas e acidentadas co-
mo as de Coimbra. Estes carros substi-
tuem completamente, quatro viaturas e 
por tanto 8 cavalos e daí uma enorme 
economia no seu sustento, na instalação, 

.rftc. Estes carros transportam as pró-
prias escadas e todos os mais utensilios. 

Sobre a escolha destes carros deve 
haver o máximo cuidado, vendo com 
olhos de ver as vantagens e desvanta-
gens da sua disposição como o alonga-
mento do chassis e o aumento do mo-
mento máximo de flexão por ocasião do 
carro em movimento com os bombeiros 
no estrado. 

A bomba deve ficar entre os dois ei-
xos, afim do chanffear ficar mais perto 
do motor e se poder aproveitar melhor 
todo o espaço. 

O que se deve ter em vista é a soli-
dez, rapidez e potencia e atender que os 
carros são para Coimbra com os seus 
originais calcetamentos e ruas inclinadas. 

j,As escadas destes carros são verda-
deiras escadas Magirus, onde tudo é 
aproveitado, em que todos os movimen-
tos da escada são produzidos pelos mo-
tores da própria maquina, por simples 
mudanças de volocidade. 

Que se aproveitem "tem as subscri 
ções são os nossos votos. 

P.R. 

PelaPolitica TRIBUNAIS 

"Origens àa Dacionali-
àaôe Portuguesa,, 

O sr. ministro da instrnção 
determinou que a Imprensa da 
Universidade publicasse a espen-
sas do Estado, 10.000 volumes 
da obra de Ricardo Severo, in-
titulada Origens da Nacionali-
dade, afim de serem distribuídas 
pelas escolas, associações, etc. 

Concurso ôe tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

fealisa-se no dia 1 do proximo 
mez de Maio, um concurso na-
cional tiro. 

Pascoa dos pobres 
Segundo a tradição dos anos idos, 

vem a Gazeta de Coimbra solicitar d o s 
seus estimados leitores qualquer ó b u l o 
com que possa minorar a sorte dos p r o -
tegidos por este jornal. 

Se todas as quadras do ano são pró-
prias para exercer o bem, se todas elas 
são propícias para provocar o sentimen-
to da Caridade, nenhuma, como aquela 
que ora decorre, se presta a estimular 
tão preciosa virtude, levando nas suas 
azas bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarda do pobre o balsa-
mo consolador da piedade convertido 
no socorro bemdito da esmolai 

* • > 

Todas as vezes que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Coridade 
para os seus protegidos, de todas as ve-
zes nos acorrem sempre auxílios vaiio-
sos para suafisar o infortúnio dos que 
sofrem. 

Confia-os nesse rasgo de amor peio 
proximo, abrimos hoje as colunas do 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Caridade, invocando a Tragedia do Cal-
vario como recompensa das esmolas que 
nos forem confiadas! 

Auxiliemos, pois os que sofrem e 
Deus recompensará certame/íte esse au-
xilio bemdito, premiando-o com as 
bênçãos do Cew as almas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos rogos. 

• • • 

Transporte.,. 218S00 
Coronel dr. L. F. T. d'A ^2O$O0 

Total... 238|00 

Reuniram-se ontem á noite 
os antigos reconstituintes desta 
cidade, afim de resolverem difi-
nitivamente o seu ingresso no 
Partido Nacionalista, o que pa-
rece estar no proposito do menor 
numero. 

Os srs. drs. Joaquim Carva-
lho e Domingos Lara e coronel 
José da Silva Bandeira já deram 
a sua adesão, 

Vão ser convocados para o 
dia 8 de Abril, os filiados do 
Partido Nacionalista para a elei-
ção das Comissões municipafe em 
todos os concelhos deste distrito. 

No proximo numero, dare-
mos a noticia das resoluções to-
madas na reunião dos reconsti-
tuintes de ontem á noite. 

Esteve nesta cidade o sr. de-
putado Pedro Pita, secretario do 
referido partido. 

RELAÇAO 
Sessão de 24-3-1923 

Apelações crimes - Mangualde. O Mi-
nistério Publico, contra Alfredo Bernar-
do Lopes. Rei. Barata. Esc. Quental. 

Sabugal O Ministério Publico, con-
tra Francisco Antonio Vinhas «o Coe-
lho" e outro Rei. A. Franco. Esc. Pi-
mentel. 

Qouveia. O M. P. contra Antonio 
da Fonseca. Rei J. Soares. Esc. Dá Mes-
quita. 

Agravos eiveis Guarda—Antonio Ma-
ria Quadrado, contra Manuel Máximo, 
Rei. Barata. Esc. Quental, 

Ouarda-Antonio Maria Quadrado 
contra Manuel Máximo. Rei. A. Marçal 
Esc. Pimentel, 

Ouarda - Manuel Bernardo Rodrigues 
contra a Fasenda Nacional. Rei. Cam-
pos de Melo. Esc. Quental. 

Ouarda-Francisco Camelo e outro, 
contra a Fazenda Nacional. Rei. J. Ci, 
priano. Esc. Dá Mesquita. 

Ouarda—José Francisco Camelo,cond-
ira a Fazenda Nacional. Rei, L, do Va-
le, Esc. Pimentel. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Pedro da Rocha Santos, 

nomeado segundo assistente da 
cadeira de clinica e policlínica 
obstétricas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coim-
bra. 

— O sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, reitor do Liceu José Fal-
cão, foi nomeado para fazer par-
te dos júris que deverão funcio-
nar em Lisboa, Porto e Coimbra, 
a quando da realisação da Festa 
Nacional de Educação Fisica, no 
proximo mês de Maio. 

TRABALHO 
Foram concedidos os seguin-

tes alvarás de licença: 
— Evaristo José Cerveira, rua 

do Padrão, freguesia de Eiras, 
para um estabelecimento de 2.a 

classe — deposito de lenha, car-
boreto de cálcio, petroleo e en-
xofre. 

— João da ICosta Neves, rua 
Pedro Cardoso, freguesia de S. 
Bartolomeu, para um estabeleci-
mento de 3.a classe — deposito 
de carvão, lenha e petroleo. 

— Julio da Cunha Pinto & 
Filho, Largo das Ameias, idem, 
para um estabelecimento de 2.a 

classe — deposito de carboreto 
de cálcio, gasolina, petroleo e 
enxofre. 

— Antonio Borges de Melo, 
rua dos Esteireiros, idem, para 
um estabelecimento de 3." classe 
— deposito de lenha e carvão. 

— Manuel Martins, rua do 
Norte, freguesia da Sé Velha, 
para um estabelecimento de 3.* 
classe — deposito de carvão. 

— Sociedade Central Limita-
da, rua da Sota, freguesia de S. 
Bartolomeu, para um estabeleci-
mento de 2." classe — deposito 
de caboreto de cálcio, gasolina, 
etc. 

— Abilio Ferreira Amado, rua 
da Ponte, freguesia de Santa Cla-
ra, para um estabelecimento de 
2." classe — deposito de carbo-
neto de cálcio, petroleo e enxo-
fre. 

— Paraiso Pereira & C.", Ave-
nida Sá da Bandeira, freguesia 
da Sé Nova, para um estabeleci-
mento de 3." classe — fundição 
de metal, trabalhos em metal, e 
deposito de gasolina. 

— Jeronimo Martins & Filho, 
rua do Amado, freguesia de SaH-
ta Cruz, para um estabelecimen-
to de 3." classe — deposito de 
gasolina e petroleo. 

— Belo, Neves & Ventura, rua 
da Sofia, idem, para um estabe-
lecimento de 3.a classe — deposi-
to de carvão. 

— Antonio Alves Vieira, rua 
Adelino Veiga, para um estabe-
lecimento de 2.® classe — deposi-
to de carboneto de cálcio. 

COL NUS 
Antonio Augusto, de Sousa, 

secretario do governo da provín-
cia de Cabo Verde, concedidos 
õ mezes de licença, para s® tra-
tar, etn conformidade com o pa-
recer da junta de saúde do dis-
trito de Coimbra. 

Transporte 2.633$79 
Ezequiel Mourão Lo-

pes Coelho (Porto) 10S00 
I. L. S 3S00 

2.646S79 

Interesses àe Coimbra 
Os srs. drs. Manuel Braga e 

Torres Garcia, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, e os srs. dr. Ambrosio Neto 
e Coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida, Presidente e Admi-
nistrador Delegado da Comissão 
de Iniciativa de Turismo desta 
cidade, vão brevemente a Luso 
conferenciar com o sr. Ernesto 
Navarro sobre assuntos de inte-
resse fiara Coimbra. 

Tremor ôe terra 
No observatorio Meteorolo-

gico da Cumeada foram duran-
te o mez de Fevereiro, regista-
dos 10 abalos de terra. Aquele 
que se deu a mais longitude foi 
de uma distancia de 9820 kilo-
metros. 

Cabiào da Sé 
Por ordem superior foi man-

dado retirar da praça, que se de-
via efectuar no dia 31 do cor-
rente, o fôro pertencente ao Ca-
bido da Sé de Coimbra, atual-
mente encorporado nos Proprios 
da Fazenda Nacional, em virtu-
de da Lei da Separação. 

Sréue 
Declararam-se ontem em gre-

ve os manipuladores de pão em 
virtude de não lhes ser aumen-
tado o saiario, como haviam 
reelamado. 

Os p a s s e s âos eletricos 
Meu caro Arrobas. - Peço-lhe o fa-

vor de publicar na Gazeta de Coimbra 
a seguinte carta, que hoje enviei ao sr. 
dr. Mário d'Almeida, Presidente da Co-
missão Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, o que muito agradece o 
seu amigo certo e obrigado. -Josi Ro-
drigues. 

Meu cafâ dr. Mário d'Almeida-
Incluso remeto ao meu amigo vinte e 
cinco escudos, destinados ao Asilo de 
Cegos e Aleijados, correspondente ao 
abatimento de 10 °'0 que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Municipali-
sados entendeu fazer nos passes dos ele-
ctricos para médicos. 

Ora, tendo eu propôsto na ultima 
reunião do Senado Municipal a continua-
ção dos passes, não aceito de forma al-
guma aquela redução no passe que já ti-
rei para que ningtfem malevolamente 
suponha ou julgue que o fiz proposita-
damente para restrigir em meu proveito 
individual o preço dos passes, que já 
era muito excessivo. 

De resto, é tão irrisorlo o beneficio 
prestado á classe medica que é minha 
opinião, nenhum medico o deve aceitar! 

Também não deixa de ser muito cu-
riosa a circunstancia de se ignorar a ra-
são pofque o passe foi dado agora só 
por seis mêses restando ainda um tri-
mestre até ao fim do corrente ano; altas 
exitações do sr. vereadot^os Serviços 
Municipalisados, qfle contra a concessão 
dos passes queima todas as suas energias 
sem ter maneira de se justificar. 

Coimbra. 28-3-923, 
Gr«ií»ine Seu sempre amigo dedicado 

t obrigado, ->Jns( Rndrigim, 

v t u s s a d e a w 
Está em pagamento a 2." pres-

tação de escudos 40$00 por acção 
nos dias 26, 27, 28 e 31 de Mar-
ço, no escritorio do Largo da 
Estação, Coimbra. 1 

EMEDI HERDICOI 
einçados Milagrosos 
«ptdamsnt* debelam al 
ouquidõss, TOSSES, ta. 

Séde —CURÍA 

Assembleia fierai Ordinaria 
C O N V I T E 

São convidados os Senhores 
Acionistas a comparecerem na 
Assembleia Geral Ordinaria que 
ha-de efectuar-se no dia 15 de 
Abril de 1923, pelas 13 ho-as, 
no salão do estabelecimento ter-
mal, sendo os assuntos a tratar: 

a) — Discutir e votar o re-
latorio e contas da Ad-
ministração, relativos 
ao exercício de 1922 e 
ao parecer do Conse-
lho Fiscal. 

b) — Eleger a mesa da As-
sembleia Geral e os 
corpos gerentes e sua 
retribuição, na forma 
dos artigos 15.°, 18.° e 
33.° alinea b) dos es-
tatutos. 

Curia, 25 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Matos Abreu. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 5 do proximo 
mez de ,, Abril, pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a quem maior 
lanço oferecer, 7 lotes de amiei-
ras existentes nos taludes da es-
trada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço, os quais serão 
vendidos em separado. 

As condições para esta arre-
matação bem como a respectiva 
base de licitação encontram-se 
patentes na Secretaria da Cama-
ra em todos os dias úteis das 
11 ás 1? horas, onde podem~ser 
examinados pelos interessados, 

Coimbra e Paços do Conce* 
lho, 15 de Março de 1923. 

O Presidente, Mário d'Al< 
meida. 

Comissão Distrital 
ôe Assistência 

Na ultima reunião da Comis-
são Distrital de Assistência foi 
aprovado o orçamento ordinário 
do corrente ano economico, com 
a modificação exigida pelo Con-
selho Nacional de Assistência 
sobre o vencimento do ama-
nuense. Foram tomadas as se-
guintes deliberações: internar a 
expensas da comissão, duas crean-
ças filhas de Maria Leopoldina, 
da rua Direita, no coiegio da 
Misericórdia, assim como o filho 
de Camila Maria, aquela preta 
que ha tempo morreu afogada 
no Mondego; subsidiar com 5$00 
por mez, as mães que perde-
ram os filhos no incêndio da Ta-
bacaria Crespo. 

Agradecimento 
O coronel Alexandre Mor|o,-

tenente Luiz Correia Morão e 
familia, agradecem penhorada-
mente as prov s de deferencU 
e estima que lhes dispensaram 
os seus amigos por ocasião do 
recente falecimento do seu estre-
mecido néto e filhinho Sebas-
tião. 

Faleceu o tipografo da Coim-
bra Editora, sr, José Dias. 

Sentidos pezames. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto' 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 

ARMANDO PEREIRA MAGNO 
Largo da Freiria, 5 e6 5 

Perdeu-se no domingo de 
manhã, desde a rua Adelino Vei-
ga, até ao Hotel Mondego, uma 
corrente de ouro, com meia li-
bra em forma de medalha. 

Dão-se alviçaras a quem í 
entregar nesta redacção, 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL ATITOBIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL REALISADO Esc. 5.000.000$00 

- K C 1 A A U G U S T A , /N.° 1 1 4 

Emissão de esc. 5 .000 .000$00 em acoões do va lor nomina l de esc. 100J00 ao preço de esc. 125$00 
com d i re i to ao div iuendo in tegra l de 1923. A esta em issão só podem c o n c o r r e r os ac tua is ac ionís tas , 

podendo s u b s c r e v e r f i r m e s uma acção nova por cada uma das an t : gas que possui renr f 

A emissão está tomada firme por um grupo financeiro da Casa Correia Leite & C.a 

m, dl 19 o o m d o p a f a m e a t o 
1.s p r e s t a ç ã o n o a c t o d a s u b s c r i ç ã o f s c . 3 5 $ O 0 
2 / „ até 5 0 d e A b r i l d c 1 9 2 3 F s c . 5 0 $ 0 0 
3 . 8 „ a l e 3 1 d c M a i o d c 1 9 2 3 f s c . 3 0 $ 0 0 
4 / „ até 3 0 d c J u n h o d e 1 9 2 3 . . * E s c . 3 0 $ 0 0 

Ros subscr i tores que dese jarem liberar as acções no acto da subscr ição será feito o desconto de esc. 
por acção. A subscr ição encont rasse aber ta de 8 a 20 do cor ren te na séde do Banco e de 8 a 31 do cor ren te 
nas filiais do Por to , Coimbra, San ta rém, Viana do Castelo, Caldas da Rainha, Faro, Pon ta Delgada e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche, Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de A a r ç o de 1923. 
Banco Indus t r ia l Por tuguês (F i l ia l de C o i m b r a ) 

Aluna da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Empregada 
cisa-se na Brazileira. 

para bal-
cão, pre-

X 

Automovel f r S 
los, funcionamento garantido. 

Vende-se na Bemcanta. 5 

Arrenda se mJíío an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

A I y i c q - Q É * c a s a p a r a c o " : 

J E l i U g a s e merc ioe habi-
tação ou só habitação em ótimo 
local. 

Festas bandeiras com a 
Cruz de Cristo, 

postos para as mesmas. Alugam-
se na Rua Adelino Veiga, 48.— 
Coimbra. 3 

7 3 T V 1 . b q trabalhos e m j a a ^ m - s e p o n t o á j o u r 

na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho. 2 

Habitação 

T p T T P Y I n p a r a construções 
I C i i O l A u vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

Tahnlpta vende"se uma 

A . c t U U i U L c t g r a n c i e d e zin-
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X Tipografia rKÍSE 
tante Tipografia Moderna de 
Tomar. Material para trabalhos 
comerciais e grande deposito de 
impressos que fornece todo o 

ua da Sojia, 123, 125 2 127 

C O I M B R A 

SiiPiil SIEiiEi 
A N T I G U I D A D E S 
( T i o u e i s a n t i g o s , m o ò e r -

n o 5 e u s a à o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g a s à e c a s a 

Nesta redaçção se diz. 1 

A * J DE SE- tomar de 
A n f i j a n a a o r j r i R n S ~ a r r e ^ ^ e 0 dois quartos sendo O -r -afvJKw , um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

Precisam-se na Companhia 
«Coimbrã" de Seguros, dando-
se boas comissões. X 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X P a í z e A ç o r e s 0 m o t i v o é 0 s e u 

T i l d l V I f í T l O d e s e i a proprietário não ser d a arte e ter 
XXLULi, V iu U.U ínmar H<» outro negocio a tratar. 

Propostas á Tipografia Mo-
derna — Tomar. 1 

3 

GnimllN U Pi 
J 11IÍ8DL 

(Sociedade Cooperativa de 
•Responsabilidade limitada ) 

HiPIlRIS 31 iillO 
OS C ã ! 

Yende-se 
Belmonte Vendem a 

préços sem 

P r P P I Q f l - Q P Empregado 
i T J . e L 2 . 8 d r S t 5 n o comercio 

para estabeleci-meio caixeiro 
competencia: Papel de fumar mento mixto que dê boas infor-
Rey de Espadas e Relogio de mações e fiador. 
Otnro. Importação directa. 

Vendas só por atacado 

batataS de muito boa qu&-

Nesta redacção se diz. 4 
a linha ferrea 
e da estrada : Proximo 

lidade própria para que liga o choupal á casa do 
Semente, Franceza e Belga, em Sal, perdeu-se um cordão d'oiro 
íacos de 50 kilos. Vende A Casa com uma peça, Dâo*se alviça-
Coloniai, Limitada, na Rua da So- vas correspondentes ao valor dos 
fia, n.° 71. 1 

Baiard 

Casa 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n." 6. X 
' l Ml -i • I • • . I..r a » i Vi . 

vende-se na cidade 
baixa, em bom local, 

informações Praça do Comercio 
101 e 102. X 

P a a o Vende-se a d a Rua 
U c t S d i Borges Carneiro, n.°" 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
Cio, 14, 1.° X 
P f l Q€) o C 0 1 t l quintais. Arren-
v d a e t o dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

R E G I S T R A D O R A 
vende-se, estado de 

nova com 7 totalisadores. 
Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregadas 
na Companhia «Coimbra» de 
feguros, H 

objectos p«r grande estima que 
o dono lhes tinha. 

Dirigir ao hotel Raposo quem 
possa dar qualquer informação. 

Professora ^ t t 
trução primaria, a creanças dos 
2 sexos. Para tratar na Cumiada, 
õl-M, em frente ao quartel da 
G. N. R. 2 

P r f i H q a . - q p C O M D U A S 
J t i . c U i . i 3 c i &t? divisões ou 

escudos. 
X 

um motor a 
gazolina de 4 

H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga dc 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro. X 

Yende-se SdSs" : 
truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
c mi Pedro Garcia. Mentes Claros 
P. G. _X 

u m t e r r e n o 
com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na>Cumeada, 29, 

> S 8 

parte de casa até 50 
R. do Forno 12. 

Uapaz precisa-se para ser-
viço de escritorio 

na Companhia «Coimbra" de 
Seguros. X 

oferece-se para 
escritorio. Sabe 

escrever á maquina. Nesta re-
dacçâo se diz. X 
f p ~ 0 l~quê~íêva TlÕÕÕ~U^ 
i u X i w X j r 0 S ) vende-se n o 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

Trespassa-se LOSA 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° i. para tratar 
com mesma. X 

P T ! í j p » q p uma casa com 
C l i l i U DC quintal, Para 

tratar com Ariano de Carvalho, 
•—Ladeira de S. justa, 26-2." 2 

Vende-se Í^TJVZ 
e oliveiras, proximo ao Calhabé. 

Para tratar com Antonio Teo-
doro, Salão da Trindade. 1 

Yende-se r S 
n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). . ' X 

A V I S O 
Nos termos da lei, são con-

vocados os socios desta Coope-
rativa a reunir em assembleia 
geral, pelas 12 horas do dia 1 do 
proximo mês de Abril, na sua 
séde em SanfAna , com a se* 
guinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1." Apreciação e aprovação de 

contas e relatorio do ano de 
1922; 

2.° Substituição da Comissão 
Administrativa; 

8.° Tratar de vários assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

Não comparecendo numero 
legal de socios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já feita nova convocação 
para o dia 15 do mesmo mês e 
hora. 

A assembleia gera! convoca-
da por este aviso, considera-se 
em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Coimbra, 2 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Octaviano do Carmo e SA. 

NOTA — Paríícípa-se 2£>s so-

Nos termos do art.° 87.° do 
decreto n." 5736, estão a concur-
so dois lugares de assistente dos 
Serviços Farmacêuticos dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra. 

A estes lugares somente po-
derão concorrer os diplomados 
com o curso de farmacia por al-
guma das três Universidades do 
País, devendo por isso apresen-
tar na Secretaria destes Hospi-
tais, os documentos comprovati-
vos dessa habilitação, certidão de 
idade, atestado de bom compor-
tamento moral e civil e certifica-
do do registo criminal. 

O concurso acha-se aberto 
pelo espaço de 30 dias a contar 
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo. 

Os dias em que se realisarem 
as provas praticas, serão oportu-
namente designados. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 24 de 
Março de 1923. 

O Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra.—João 
Duarte d' -llveira. 

8*. Si! m ii ii H! 

2.a Publicação 
Por este juízo cível correm 

éditosjde triníâ aias, citando Al-
varo Tomaz de Assunção, de 
34 anos, casado com Joaquina de 

R f i R m n ! a 
i i § 

IN, 
e i Q U E I R R Q H P Q Z i 
Participa aos seus estima- jÊ 
dos clientes, e ao publico | | 
em geral, que acaba de lhe jg| 
chegar uma grande remessa Ê 
de pianos alemães, marca S 
K L i N G H M A N N , modelo jg 
grande, 3 pedais, armados | | 
em ferro, e cordas cruzadas, m 

Estes pianos, podem ser | | 
reputados os melhores en- ki 
tre as melhores marcas, de- J | 
vido á sua soiida c o n s t r u - 1 | 
ção e aperfeiçoamentos me- | | 
canicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos dc M 
corda e acessorios. 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de Í5500. 

cios que se-encontram patentes Jesus, ausente em parte incerta, 
no escr»íorio da Cooperativa os 
livrog,e documentos da gerencia 
de 1921 e 1922 até ao dia 31 do 

t o r r e n t e , os quais poderão ser 
examinados. 

Fernandes R j ína lh j e 
Ru reiio no icuias 

m e r c a s 

sSísiílCííis?! 
H tiiuúii m 

V I H s n ^ n n Precisa-se d e 

a juro sobre boa hipoteca, 
Nesta redacção se diz, 3 

OH 
í R O D , Lôa 

B C a éãS M q M L - z q"A/agão 

para assistir a todos os termos 
do inventario de menores, por 
obito de seu irmão José Augusto 
Tomaz de Assunção, solteiro que 
foi morador em Monte de Bera, 
freguesia de Almalaguês, desta 
comarca, com a pena de revelia. 

Coimbra, . 23 dc Março de 
1923, 

n n m 
t c l fy is Maria P 

RLFR1HTE 
Rua da Sof 127, 

Lixceuíâ qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
f.«nra 

pelo seu 

> - ^ 

PÍ. R t í * 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campo:. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz do Cível, Alexandre 

militar, responsabilizando» 
bom acabamento e 

períeição. 
Aceita fatos a feitio, a preços 

sem competencia. 
o V t i T ' 

A D V O G A D O 
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R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
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ms 

/Nesta casa encont ra -se um grande sortido 
de carpetes, tapetes , veludos, cretones 

e m a i s tec idos para estofos. 
m s s/s 

I ge< 

Serra do Caram uo 

GRANDE HOTEL DA MONTANHA 
gela Prapaoinda is Portugal 

Abr iu ao d ia í ás Feve re i ro es te b e m conhecido e -ff 
acreditado Hotel, s i tuado a 800 met ros ds a l tura , «|| 
sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

% 
S Pedidos e iuformaçoes, a 
g ERNESTO CORREIA 
ff Casapo de Besteiros. 

M 
M 

Q u e r e i s s e r f e l i z ? 

Comprai uma 

M A S C O T E 
n a H R U R D E Z F i C E O T R R L 

Instalações • 'SANITÁRIAS 
A Z U L E J O 

± PaPQÍ50PePeÍPQ 

TeleTone 

Joào Aos Santos Correia 
Papelaria, artigos àe escritorio, tabacos 
Comissões, cons ignações e conta própria 
ROYAI IN, tintas para p i n t o r a de a n í o m o v e i s , c a s a s , e t c . 

PRHÇH DO COmERCIO; 53-3.° 

» 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Não deixem de perguntar os n o s s o s preços sobre qualquer t r t i g o qae 
convenha ao vosso Comercio on Industria, para o qae colheremos preços 
sem o menor dl .ptndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

ni 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M s q u l s i s m o s . / ^ J 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

"TVIp» fone n.° 
» C1C er5rna9 INDUSTRI ?ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Até ao dia 15 de Abril acei-
tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 x 

0,23 * 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 x 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica i 
Estação Vgjia (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.a 

Estação Velha, Coimbra. 

Travessa da Trindade-4 
SP§ 

i florais imitada 
tfyilliVwitfTOwTil^ 

Cipitil; l i i i i 
d ® S s g c i p o s 

m H p í f i í f e ç 

.... 
< -íi 

>S§ 

9 ^SSiBSêtGfeíss: ais, 

S e g a r e s n a r i t i i s e B t t e r r e s t r e s ? fas3?«Ucs 

i c r t s t s l s ® 

i R D O SO A. CO M PAN H! A 
iÇm& I I m v m s m ú 

m 
expos ição permanente 

mobiliário antigo e moderno, lus-
iças, percelanas, etc., etc. 
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